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RESUMO 

 

Ações de conservação podem ser limitadas, ou até mesmo equivocadas quando faltam 

informações ecológicas básicas sobre as espécies. O gato-maracajá (Leopardus wiedii) é um 

dos felinos brasileiros menos estudados, potencialmente devido ao seu comportamento 

elusivo e por ser raramente registrado, mesmo em áreas confirmadas de sua ocorrência. 

Áreas de várzea podem ser de especial relevância para a conservação da espécie e 

apresentam potencial para estimativa de parâmetros ecológicos inéditos para a mesma, 

conforme dados preliminares indicam que o gato-maracajá parece ocorrer em densidades 

relativamente elevadas nas várzeas da planície de inundação do rio Amazonas. Ao mesmo 

tempo, grande parte da população humana da Amazônia está associada às várzeas, o que 

pode representar uma ameaça a esses ecossistemas. Este estudo pretende apontar os 

principais fatores que influenciam o uso do habitat, ou seja, a distribuição espacial não 

aleatória e associada a características particulares do ambiente, do gato-maracajá na Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazônia central. Serão utilizados dados de 

presença-ausência de gato-maracajá obtidos em 87 estações de armadilhas fotográficas e 

análises de modelagem de ocupação. Como variáveis com potencial influência no uso do 

hábitat da espécie na área de estudo, serão avaliados fatores bióticos ambientais (três 

principais fisionomias vegetais presentes na área), abióticos ambientais (distância de corpos 

d’água) e antrópicos (distância de comunidades ribeirinhas). A presente proposta visa gerar 

informações que contribuam para uma maior compreensão da ecologia do gato-maracajá, 

além de auxiliar na seleção de áreas prioritárias, aprimorando assim a tomada de decisões 

para sua conservação.  

 

Palavras-chave: Felinos neotropicais, Parâmetros ecológicos, Armadilhas fotográficas, 

Modelagem de ocupação, Áreas alagadas, Bacia amazônica.  

 

INTRODUÇÃO 

 

 Informações sobre a distribuição das espécies e suas relações com o hábitat 

expandem nosso conhecimento ecológico e são úteis na elaboração e monitoramento de 

ações de manejo (GUISAN et al., 2013). Entender os fatores que determinam que dada 

espécie ocupe determinado hábitat é útil na seleção de áreas prioritárias para sua conservação 

(NEWBOLD et al., 2004).  

 As espécies da ordem Carnívora apresentam elevada importância ecológica nas 

comunidades biológicas, exercendo função reguladora sobre a abundância de presas e 

competidores (RIPPLE et al., 2014). Apesar da maioria das espécies de carnívoros serem de 

pequeno porte, a maioria dos estudos foca em espécies de grande porte, resultando em 

lacunas de informações ecológicas básicas para os animais menores, havendo carência de 

informações sobre distribuição e relações espécie-hábitat (ROEMER et al., 2009). Aspectos 

ecológicos destas espécies fazem com que os carnívoros sejam, de forma geral, sensíveis às 

transformações antrópicas (CROOKS et al., 2011).  

Uma espécie de pequeno porte que se enquadra nesse contexto de escassez de 



informações e potencial de ameaça é o gato-maracajá (Leopardus wiedii). Esse felino 

neotropical, com distribuição do Uruguai e Argentina até o México, é globalmente 

classificado como quase ameaçado (DE OLIVEIRA et al., 2015) e nacionalmente 

considerado vulnerável (MMA, 2003). Por apresentar hábitos arborícolas, essa espécie é 

especialmente sensível ao desmatamento, tendo como principais ameaças a perda e 

fragmentação de hábitats, mas também caça direta e doenças transmitidas por animais 

domésticos (TORTATO et al., 2013).  

Para o gato-maracajá, a Amazônia é apontada como altamente relevante para sua 

conservação (DE OLIVEIRA et al., 2015). Esse bioma representa um refúgio onde inúmeras 

espécies neotropicais mantêm populações abundantes e amplamente distribuídas 

(WITTMANN et al., 2016). Muitas dessas espécies são particularmente associadas às 

planícies inundáveis sazonalmente pelas “águas-brancas” ricas em nutrientes, durante o 

pulso de inundação do rio Solimões/Amazonas (RABELO et al., 2019). Essas planícies, 

conhecidas como várzeas, compreendem cerca de 2,6% da Amazônia. A facilidade logística 

e a elevada produtividade das várzeas fazem com que grande parte da população humana da 

Amazônia viva associada a esses ambientes (GOULDING et al., 1996), o que pode 

representar ameaça à conservação desses ecossistemas. 

 Dentre as prioridades apontadas para a conservação do gato-maracajá estão estudos 

sobre parâmetros ecológicos, como relações de uso do habitat (DE OLIVEIRA et al., 2015). 

A fitofisionomia (WANG et al., 2019), distâncias de corpos d’água e de ocupações humanas 

(TAN et al., 2017) são capazes de determinar o uso do habitat por felinos (SOLLMANN et 

al., 2012). Entender como essas variáveis influenciam uma espécie ameaçada e carente de 

informações ecológicas é essencial para planejar estratégias para sua conservação, 

especialmente em uma área relevante para suas populações (TAN et al., 2017). Felinos 

silvestres costumam apresentar densidades naturalmente baixas e comportamento elusivo 

(SUNQUIST et al., 2017). Em função disso, é crescente o uso de armadilhas fotográficas em 

trabalhos sobre o grupo (KARANTH et al., 2009). Em investigações sobre o uso do habitat, a 

associação dessa técnica à modelagem de ocupação tem sido um método bem-sucedido 

(ROVERO et al., 2016). 

 

OBJETIVOS  

 

O principal objetivo do presente trabalho é avaliar como fatores ambientais e 

antrópicos influenciam o uso do habitat do gato-maracajá em uma área de várzea da 

Amazônia central. Para isso, os objetivos específicos são: 

1) avaliar como a probabilidade de detecção de gato-maracajá é influenciada pelo uso 

de atrativo de cheiro e pelo esforço amostral;  

 2) investigar como a ocorrência do gato-maracajá é influenciada por fatores bióticos 

ambientais, como proporção de diferentes fisionomias vegetais na área de estudo; 

 3) verificar o quanto a ocorrência do gato-maracajá é influenciada por fatores 

abióticos ambientais, como a distância de corpos d’água; 

 4) avaliar a influencia de fatores antrópicos, como a distância de comunidades 

ribeirinhas, na ocupação de áreas de várzea pelo gato-maracajá.  

 Testaremos as hipóteses de que a detecção da espécie é positivamente relacionada ao 

uso de atrativo de cheiro e ao esforço amostral (GERBER et al., 2012, WANG et al., 2019). 



Também testaremos as hipóteses de que o uso do habitat pelo gato-maracajá na área de 

estudo é positivamente relacionado com vegetação baixa e densa (HODGE, 2014; 

TORTATO et al., 2013) e com a proximidade da água (WANG et al., 2019), e negativamente 

relacionado à pressão antrópica (DE OLIVEIRA et al., 2015).  

 

METODOLOGIA  

 

Área de estudo 

Este estudo será realizado no entorno do lago Mamirauá, porção sul da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM). A RDSM está localizada na Amazônia 

Central, no interflúvio dos rios Japurá e Solimões, estado do Amazonas (2° 59’ 54,29’’ S, 

64° 55’ 28,71’’ O) (Fig. 1). Com 1.124.000 hectares de várzea sujeitos anualmente a uma 

inundação que varia de 10 a 15 m, toda a reserva permanece alagada durante 4 a 5 meses por 

ano (FERREIRA et al., 2015; RAMALHO et al., 2009). A estação seca se estende de 

setembro a novembro e a cheia de maio a julho (RAMALHO et al., 2009). O clima local é 

tropical úmido com médias de temperatura mensal de 26°C e precipitação anual de 2.373 

mm, com maior parte da precipitação ocorrendo entre dezembro e maio (AYRES, 1993).  

A várzea da RDSM apresenta três principais fisionomias vegetais. As várzeas altas 

apresentam árvores de maior porte, dossel de maior altura, sub-bosque ausente ou pouco 

desenvolvido e são, de forma geral, estruturalmente mais semelhantes à vegetação não 

inundada (i.e., terra firme), ficam em terrenos mais elevados, que permanecem alagados de 2 

a 4 meses por ano a uma profundidade que varia de 1 a 2,5 m (AYRES, 1993). As várzeas 

baixas apresentam árvores menores, dossel mais baixo, sub-bosque mais desenvolvido e 

ocorrem em áreas que permanecem alagadas de 4 a 6 meses por ano a uma profundidade de 

até 5 m (AYRES, 1993). Os chavascais são áreas pantanosas, com vegetação baixa e grande 

presença de arbustos e lianas, ocupando áreas que ficam alagadas de 6 a 8 meses por ano, 

com 6 a 7 m de profundidade (AYRES, 1993).  

 

Figura 1. Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, indicando a 

localização das estações amostrais dos blocos 1 e 2, com e sem atrativo de cheiro, que 

operaram entre 29 de outubro de 2015 e 12 de janeiro de 2016. As 46 estações amostrais do 

bloco 1 operaram antes, e ficaram ativas por 31-39 dias (média 32,91 dias), já as 41 estações 

do bloco 2 operaram imediatamente em seguida, por 32-45 dias (média 38,27 dias). 



 

 

Coleta de dados – Armadilhas fotográficas 

 87 estações de armadilhas fotográficas foram estabelecidas em uma área de 217,44 

km² (calculado por Mínimo Polígono Convexo) (Fig. 1). Destas, 54 estações foram 

distribuídas sistematicamente com espaçamento médio de 1,7 km e fizeram parte do 

monitoramento populacional de onça-pintada (Panthera onca) realizado pelo Grupo de 

Pesquisa em Ecologia e Conservação de Felinos na Amazônia do Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Além destas estações, foi implementada uma grade 

com 33 estações amostrais adicionais, com espaçamento médio de 500 m (nesta grade de 

estações), visando a estimativa da densidade populacional de gato-maracajá na área (SUN et 

al., 2014). A amostragem ocorreu entre 29 de outubro de 2015 e 12 de janeiro de 2016, 

totalizando 76 dias de amostragem. Por motivos logísticos, a amostragem se dividiu em dois 

blocos de amostragem (ROVERO et al., 2013) (Fig. 1). As 46 estações amostrais do primeiro 

bloco operaram antes, e ficaram ativas por 31-39 dias (média 32,91 dias), já as 41 estações do 

segundo bloco operaram imediatamente em seguida, por 32-45 dias (média 38,27 dias).  

Cada estação amostral foi constituída por um par de armadilhas fotográficas (modelo 

PC800 HyperFire Professional Semi-Covert IR, Reconyx Inc., Holmen, Wisconsin) 

instaladas uma de frente para a outra, distantes aproximadamente 4 m, a uma altura de cerca 

de 30 cm do solo. As armadilhas foram programadas para captar uma foto por segundo 

enquanto o animal permanecesse em frente às armadilhas fotográficas. Em 43 estações 

amostrais houve o uso de atrativo de cheiro, 21 do bloco 1 e 22 do bloco 2 (Fig. 1). A 

determinação das estações que receberam os atrativos foi aleatória. Os atrativos consistiram 

em uma mistura de sardinhas enlatadas e ovos, acondicionados em uma lata posicionada no 



solo, no centro da estação e indisponível para o consumo pelos animais (ROCHA et al., 

2016).  

 

Variáveis da detecção - atrativo de cheiro e esforço amostral 

 Para avaliar a influência do atrativo de cheiro sobre a probabilidade de detecção da 

espécie, serão utilizados os dados de presença e ausência do atrativo em cada estação 

amostral.  

 Para investigar como o esforço amostral altera a probabilidade de detecção do 

gato-maracajá em áreas de várzea, serão utilizados dados referentes ao tempo em que cada 

estação amostral permaneceu ativa. 

 

Fatores bióticos ambientais - fisionomias vegetais 

Será utilizado um mapa com dados vetoriais de vegetação já disponível para a região 

(FERREIRA et al., 2015). Através do programa QGIS 2.18.9 (QGIS Development Team, 

2017), no entorno de cada estação amostral serão criados buffers de 100, 300, 500, 700 e 

1.000 m de raio, a fim de obter as áreas das diferentes fisionomias vegetais avaliadas, em 

diferentes escalas. A área de cada fisionomia vegetal, nos diferentes tamanhos de buffer, será 

testada como uma covariável do sítio (TAN et al., 2017; WANG et al., 2019).  

 

Fatores abióticos ambientais - distância de corpos d’água 

 Será elaborado um mapa de dados matriciais (raster com resolução de 30 m) referente 

à distância do corpo d’água (lagos, canais ou rios) mais próximo.  

 Posteriormente, serão criados buffers de 100, 300, 500, 700 e 1.000 m de raio ao redor 

de cada estação amostral. Será calculada a média dos valores dos pixels presentes em cada 

tamanho de buffer. Essas médias de valores dos pixels serão utilizadas para representar a 

distância da estação amostral em relação aos corpos d’água, e serão testadas como 

covariáveis do sítio (MAYOR et al., 2009; TAN et al., 2017; WANG et al., 2019). Para todos 

esses procedimentos será utilizado o programa QGIS 2.18.9 (QGIS Development Team, 

2017).  

 

Fatores antrópicos - distância de comunidades ribeirinhas 

 O programa QGIS 2.18.9 (QGIS Development Team, 2017) será utilizado para 

elaborar um mapa de dados matriciais (raster com resolução de 30 m) referente à distância da 

comunidade ribeirinha mais próxima. 

 Posteriormente, serão criados buffers de 100, 300, 500, 700 e 1.000 m de raio ao redor 

de cada estação amostral. Será calculada a média dos valores dos pixels presentes em cada 

tamanho de buffer. Essas médias de valores dos pixels serão utilizadas para representar a 

distância da estação amostral em relação às comunidades ribeirinhas, e serão testadas como 

covariáveis do sítio (MAYOR et al., 2009; TAN et al., 2017; WANG et al., 2019).  

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Os dados serão analisados utilizando modelos de ocupação “single-species” e 



“single-season” e selecionados pela máxima verossimilhança (BURNHAM et al., 2002; 

MACKENZIE et al., 2006). Essa abordagem permite estimar a probabilidade de um local ser 

ocupado por determinada espécie quando sua detecção é imperfeita, ou seja, quando sua 

probabilidade de detecção é menor que 1. Desta forma, a não detecção da espécie pode 

resultar tanto de sua real ausência em um dado local como também do fato não termos sido 

capazes de registrá-la. Obtendo informações de ocorrência da espécie alvo nas diversas 

estações amostrais repetidas vezes, é possível estimar a probabilidade de detecção (p) com 

maior refino, o que permite então avaliarmos a probabilidade de, em um local onde a espécie 

não foi registrada, ela de fato estar presente, mesmo não tendo sido detectada. Através desse 

procedimento, podemos estimar a probabilidade de ocupação (ψ) da espécie reduzindo os 

erros oriundos da detecção imperfeita. Porém, é esperado que características locais 

influenciem a ocupação e a detecção. Assumindo que não há mudanças na ocupação durante 

o período das visitas (“ocupação fechada”) e utilizando características locais como 

covariáveis, é possível modelar variações espaciais tanto na probabilidade de detecção como 

na de ocupação. Adicionalmente, é possível apontar quais covariáveis são mais importantes 

para determinar a ocupação da espécie e assim gerar informações a respeito de relações da 

espécie com o habitat (MACKENZIE et al., 2002; MACKENZIE et al., 2006; TYRE et al., 

2003). 

 Os registros fotográficos serão utilizados para criar históricos de captura binários 

(0 = ausência, 1 = presença) de gato-maracajá por visita para cada estação amostral 

(MACKENZIE et al., 2002). Acreditamos que a duração da amostragem de 76 dias não irá 

infringir a premissa de “ocupação fechada” (ROTA et al., 2009; WANG et al., 2019). 

Visando uma maior independência temporal entre as detecções de gato-maracajá e uma 

maior probabilidade geral de detecção, os quais favorecem a convergência do modelo, os 

dias de amostragem serão colapsados (DILLON et al., 2007; WANG et al., 2019). Será 

selecionada a duração de ocasião amostral com o número de dias que permitir o menor 

descarte de registros de gato-maracajá concomitantemente à geração de um modelo mais 

robusto (TAN et al., 2017; WANG et al., 2019).  

 

Seleção das variáveis de detecção 

 As influências do atrativo de cheiro (GERBER et al., 2012) e do esforço amostral 

(WANG et al., 2019) sobre a probabilidade de detecção do gato-maracajá na área de estudo 

serão avaliadas. Caso ambas covariáveis influenciarem a probabilidade de detecção da 

espécie, serão utilizadas simultaneamente tanto na seleção das covariáveis de ocupação para 

construir o modelo global, como também na seleção do melhor modelo para modelagem final 

da ocupação da espécie (MACKENZIE et al., 2006). Quatro modelos serão testados para 

avaliar a influência do atrativo de cheiro (modelo 1: ψ(.)p(ATRATIVO)), do esforço 

amostral (modelo 2: ψ(.)p(ESFORÇO)) e de ambos (modelo 3: 

ψ(.)p(ATRATIVO+ESFORÇO)) na probabilidade de detecção (p) de gato-maracajá na área 

de estudo, comparando-os com o modelo nulo para detecção p(.) e utilizando o modelo nulo 

para a ocupação ψ(.) (modelo 4: ψ(.)p(.)). Todos os modelos com as covariáveis da detecção 

serão comparados com o modelo nulo (probabilidade de detecção constante, sem haver 

influência por qualquer variável) através de seus AICc’s (Critério de Informação de Akaike 

corrigido para pequenas amostras) (BURNHAM et al., 2002). O AIC é uma abordagem que 

permite comparar a importância relativa de modelos na análise de dados empíricos utilizando 

a máxima verossimilhança e penalizando os modelos conforme parâmetros são incluídos. 



Será selecionado o modelo de detecção com o menor valor de AICc, com o melhor ajuste do 

modelo. (BURNHAM et al., 2002). Caso nenhum dos modelos com as covariáveis da 

detecção apresentar AICc menor que o AICc do modelo nulo em duas unidades, que têm 

suportes de evidência semelhantes e indicando baixo poder explicativo das covariáveis para a 

detecção, será selecionado o modelo nulo (BURNHAM et al., 2002; MACKENZIE et al., 

2006; WANG et al., 2019).  

  

Seleção das variáveis de ocupação 

  Porque os organismos podem responder, a cada variável, em uma escala diferente 

(MAYOR et al., 2009), utilizaremos “multi-scale optimization” (MCGARIGAL et al., 2016) 

para selecionar o melhor tamanho de buffer para as variáveis de fisionomia vegetal, 

distâncias a corpos d’água e distâncias de comunidades ribeirinhas. Dessa forma, haverá uma 

seleção do melhor tamanho de buffer separadamente para cada covariável. O tamanho de 

buffer com o melhor desempenho nos modelos univariados será selecionado para ser testado 

em combinação com as demais covariáveis (em seus respectivos buffers) em modelos mais 

complexos (MACKENZIE et al., 2006). Para isso, os modelos univariados serão ranqueados 

utilizando o AICc. Se em nenhum dos tamanhos de buffer determinada covariável apresentar 

AICc menor que o AICc do modelo nulo em duas unidades ou mais, indicando baixo poder 

explicativo, tal covariável será descartada dos próximos passos da modelagem (BURNHAM 

et al., 2002; MACKENZIE et al., 2006) (Tab. 1). No caso da ocupação, o modelo nulo 

representa probabilidade de ocupação constante, sem haver influência de qualquer covariável 

(BURNHAM et al., 2002; MACKENZIE et al., 2006).  

 

Tabela 1. Modelos testados para avaliar a influência das três principais fisionomias vegetais 

da área de estudo (várzea alta (VA), várzea baixa (VB) e chavascal (CH)), da distância em 

relação a corpos d’água (AG) e da distância em relação a comunidades ribeirinhas (CO) 

sobre a probabilidade de ocupação do gato-maracajá, utilizando o modelo de probabilidade 

de detecção selecionado (p(sel)) e comparando-os com o modelo nulo (ψ(.)). 

Adicionalmente, o melhor tamanho de buffer para explicar a influência de cada covariável 

será testado separadamente, sendo de 100, 300, 500, 700 e 1000 m de raio. 

 

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 Modelo 5 Modelo 6 

ψ(.)p(sel) ψ(VA100)p(sel) ψ(VA300)p(sel) ψ(VA500)p(sel) ψ(VA700)p(sel) ψ(VA1000)p(sel) 

ψ(.)p(sel) ψ(VB100)p(sel) ψ(VB300)p(sel) ψ(VB500)p(sel) ψ(VB700)p(sel) ψ(VB1000)p(sel) 

ψ(.)p(sel) ψ(CH100)p(sel) ψ(CH300)p(sel) ψ(CH500)p(sel) ψ(CH700)p(sel) ψ(CH1000)p(sel) 

ψ(.)p(sel) ψ(AG100)p(sel) ψ(AG300)p(sel) ψ(AG500)p(sel) ψ(AG700)p(sel) ψ(AG1000)p(sel) 

ψ(.)p(sel) ψ(CO100)p(sel) ψ(CO300)p(sel) ψ(CO500)p(sel) ψ(CO700)p(sel) ψ(CO1000)p(sel) 

 

 

Seleção dos modelos – construção dos modelos global e final de ocupação 

Será testada correlação entre todas as covariáveis individuais da ocupação 

selecionadas anteriormente e, quando houver correlação (|r| > 0,60), apenas a covariável com 

melhor performance na explicação da ocupação do gato-maracajá será utilizada na 



construção do modelo global (WANG et al., 2019).  

As covariáveis individuais do sítio capazes de explicar a ocupação do gato-maracajá e 

não correlacionadas irão compor o modelo global, e serão utilizadas conjuntamente para 

modelar a ocupação da espécie (MACKENZIE et al., 2006). Em seguida, gradualmente, uma 

a uma as covariáveis serão excluídas do modelo e as combinações de todas as demais serão 

testadas. Finalmente, a composição e a quantidade de covariáveis individuais que explicarem 

a ocupação do gato-maracajá com a maior parcimônia irão compor o modelo final da 

ocupação da espécie na área amostrada (MACKENZIE et al., 2006). Um exemplo do 

procedimento, no caso de cinco covariáveis individuais serem capazes de explicar a 

probabilidade de ocupação da espécie e não serem correlacionadas é apresentado na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Exemplo do procedimento a ser adotado para buscar o modelo final de maior 

parcimônia, a partir das covariáveis individuais do sítio com capacidade de influenciar a 

probabilidade de ocupação do gato-maracajá na área de estudo, utilizando nesse caso 

hipotético o modelo de probabilidade de detecção selecionado (p(sel)), a área da fisionomia 

vegetal chavascal no buffer selecionado (CHsel), a distância da comunidade ribeirinha mais 

próxima calculada no tamanho de buffer selecionado (COsel), a distância do corpo d’água 

mais próximo calculada no tamanho de buffer selecionado (AGsel), a área da fisionomia 

vegetal várzea alta no buffer selecionado (VAsel) e a área da fisionomia vegetal várzea baixa 

no tamanho de buffer selecionado (VBsel). 

 

Número de 

covariáveis 

individuais 

Modelos testados 

5 ψ(CHsel+COsel+AGsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

4 ψ(COsel+AGsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

4 ψ(CHsel+AGsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

4 ψ(CHsel+COsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

4 ψ(CHsel+COsel+AGsel+VBsel)p(sel) 

4 ψ(CHsel+COsel+AGsel+VAsel)p(sel) 

3 ψ(AGsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(COsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(COsel+AGsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(COsel+AGsel+VAsel)p(sel) 

3 ψ(CHsel+VAsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(CHsel+AGsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(CHsel+AGsel+VAsel)p(sel) 

3 ψ(CHsel+COsel+VBsel)p(sel) 

3 ψ(CHsel+COsel+VAsel)p(sel) 



3 ψ(CHsel+COsel+AGsel)p(sel) 

2 ψ(VAsel+VBsel)p(sel) 

2 ψ(AGsel+VBsel)p(sel) 

2 ψ(AGsel+VAsel)p(sel) 

2 ψ(COsel+VBsel)p(sel) 

2 ψ(COsel+VAsel)p(sel) 

2 ψ(COsel+AGsel)p(sel) 

2 ψ(CHsel+VBsel)p(sel) 

2 ψ(CHsel+VAsel)p(sel) 

2 ψ(CHsel+AGsel)p(sel) 

2 ψ(CHsel+COsel)p(sel) 

1 ψ(CHsel)p(sel) 

1 ψ(COsel)p(sel) 

1 ψ(AGsel)p(sel) 

1 ψ(VAsel)p(sel) 

1 ψ(VBsel)p(sel) 

 

 Para o modelo final, será selecionado o modelo com menor valor de AICc 

(BURNHAM et al., 2002, WANG et al., 2019). Caso os AICc’s dos melhores modelos forem 

semelhantes (diferença menor que duas unidades), o modelo final será construído utilizando 

as covariáveis de maior peso a influenciar a ocupação do gato-maracajá na área de estudo, 

selecionadas através do método “model averaging” (KALIES et al., 2012, NICHOLS et al., 

2007). 

 Todas as análises serão realizadas no programa “R Version 1.1.463” (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2014), sendo que, para as modelagens de ocupação, será 

utilizado o pacote unmarked versão 0.10-6 (FISKE et al., 2011).  

 

IMPACTOS DO ESTUDO PARA A CONSERVAÇÃO  

 

 O rápido avanço das áreas utilizadas pelos humanos e a remoção ou descaracterização 

dos habitats naturais é atualmente a principal ameaça para os gatos selvagens brasileiros (DE 

OLIVEIRA et al., 2015; MARINHO et al., 2018; VETTER et al., 2011; WANG et al., 2019). 

No interior da Amazônia central, além da expansão das áreas utilizadas para agricultura e 

pecuária tradicionais, do aumento em número e tamanho das ocupações humanas 

(GOULDING et al., 1996), também é crescente o número de represas para a geração de 

energia elétrica (FEARNSIDE, 2014; LATRUBESSE et al., 2017). Além disso, as mudanças 

climáticas e o aquecimento global tendem a, durante as próximas décadas, alterar aspectos da 

flora ao redor do planeta (FINLAYSON et al., 2019; HANSEN et al., 2013). Todos esses 

processos apresentam potencial de influenciar negativamente muitas espécies (DA SILVA et 

al., 2018; DE RESENDE et al., 2019; FINLAYSON et al., 2019; PAROLIN et al., 2013; 



RIPPLE et al., 2017; SANTOS et al., 2018; SIVARAMAN, 2019). Assim, compreender de 

que forma fatores ambientais bióticos e abióticos, e antrópicos influenciam o uso do habitat 

do gato-maracajá permite termos uma melhor compreensão de como a espécie será afetada 

por alterações nesses fatores, fornecendo informações úteis para entender quais são as 

ameaças locais à espécie e estabelecer critérios para a seleção de áreas prioritárias para sua 

conservação (DE OLIVEIRA et al., 2015; GUISAN et al., 2013). O entendimento desta 

aparente importância das áreas de várzea para o gato-maracajá pode ser fundamental para 

novas diretrizes de conservação da espécie, bem como para trazer luz à discussão sobre o 

papel de diferentes meso-predadores nos diferentes habitats amazônicos (NEWBOLD et al., 

2004; RITCHIE et al., 2009; ROEMER et al., 2009). O presente estudo foca na ecologia de 

uma espécie vulnerável da fauna brasileira, com potencial de gerar informações capazes de 

subsidiar o estabelecimento de ações prioritárias para sua conservação (DE OLIVEIRA et 

al., 2015; MMA, 2003). 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

ATIVIDADES 
Ano 1 Ano 2 

M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F 

Disciplinas x x x x x x x x x    x x           

Estágio em 

docência 
                x        

Levantamento 

bibliográfico 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x   

Preparação dos 

dados 
x x x x x x x x x x x x             

Análise de dados            x x x x x x x       

Redação da 

dissertação 
                 x x x x x x  

Redação do 

artigo 
                 x x x x x x  

Defesa da 

dissertação 
                       x 
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